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O ESPÍRITO DA CRUZ – TESTE DE CARÁTER

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES TEMPLOCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Tel.: 43 3372-8900  |  Av. Paraná, 76-A
CEP 86020.360  |  Londrina-PR  |  Brasil
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Colina da Graça: 43 3357-4862

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 17/09

Domingo 17/09

Domingo 24/09

Domingo 24/09

9h30 - Valdir Flora Barba
18h30 - Mario Rocha

9h30 - Mario e Cirlene
18h30 - Mario e Cirlene

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Joel e Elza
18h30 - Joel e Elza

DIA 18/09
Sandra Moraes Lopes
Fabiana Hanel Olivony

DIA 19/09
Luzete de Oliveira Puca
Joao Vicente de Oliveira
Emyli Lorena Bras
Kamyla Rodrigues Polimeni

DIA 20/09
Eunice Gongora Oyola
Dora Regina Seben de Siqueira
Lucia Helena Funes Feitosa da Silva
Silvana Bellafronte Batista Ferreira

DIA 21/09
Esther Barcellos
Valdenir Belafronte de Oliveira Branco
Antonio Carlos de Carvalho
Hellen Francis Cesar Martins

DIA 22/09
Natan Carvalho Pereira Martins Assis

DIA 23/09
Lia Ergas Aguilera
Francine Kemmer Cernev
Terezinha de Jesus Valsecchi
Wania Regina dos Santos

DIA 24/09
Alexandre Basilio da Silva 
Anna Filipov
Vera Grace Cerqueira Paranagua Cunha
Joao Paulo da Silva Elvas
Lindaura Lopes Pelegrini

DIA 25/09
Bruno Leonardo Mazei Moscato
Celeida de Souza Castro
Viviane do Amaral Barbosa
Joao Luiz Kintschev Zucoloto
Reginaldo Feniman
Angela Capello Pina
Fabio Varasckim Bertozi
Carmelita Ribeiro de Castro
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OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclama-
ção sobre os assuntos administrativos da 
igreja poderá fazer através do email ouvi-
doriapib@palavradacruz.com.br! Todos os 
emails deverão ser identificados!

BATISMO
Você que já tem a convicção do seu novo 
nascimento, deseja ser batizado e fazer 
parte da membresia da nossa comunidade, 
pegue uma ficha amarela na recepção, pois 
o próximo batismo será no dia 29/10. Qual-
quer dúvida entre em contato com a recep-
ção pelo telefone (43)99994-3228.

CONTATOS PIB LONDRINA
Atenção! Devido as reformas no templo da 
PIB Londrina, estamos atendento proviso-
riamente pelos telefones abaixo:
Shirley  - Recepeção    (43)99994-3228
Diego - Comunicação  (43)99699-2701
Rubia - Financeiro        (43)99993-1050  
Pr. Eric - Música            (43)99996-8579

OBRA DE READEQUAÇÃO - 1
Informamos a igreja que iniciamos a rea-
dequação do salão dos fundos e durante 
algum tempo teremos alguns transtornos, 
inclusive com a redução de vagas no esta-
cionamento, solicitamos a colaboração de 
todos.

CÂNTICOS
Os livros de cânticos e hinos de nossa co-
munidade foram atualizados e corrigidos. 
Você pode adquirir na livraria da igreja. 
Aproveite também para adquirir os Cd’s de 
cânticos infantis por apenas R$5,00 cada.

RELÓGIO
Um participante da nossa comunidade colo-
cou na caixa de ofertas um relógio da marca 
GUESS, dourado, com cronômetro, de acor-
do com um relojoeiro é original e o seu va-
lor é no mínimo de R$200,00 se alguém se 
interessar em adquiri-lo, pode procura na 
livraria com o Adriano.

OBRA DE READEQUAÇÃO - 2
Se você deseja fazer uma oferta para paga-
mento das despesas com a readequação do 
salão poderá colocar no envelope e discri-
minar  - OBRA.

Alguém me disse: – ladrão não é apenas quem rouba o carro, mas quem furta 
o parafuso. Desonesto não é só o político que desvia as verbas públicas, mas ainda, 
aquele que pública, nos seus escritos, o pensamento alheio, como se fosse seu.

Ian Barclay disse sobre isso: – “Uma das características da rebelião espiritual é 
trilhar caminhos escusos.” O ser caído é um ser corrupto por natureza. Se não vemos 
sua real identidade, é porque esse ser caído vive como um ser caiado. A aparência 
fascina…

Tive um professor na universidade, que veio a ser ilustre membro da Aca-
demia Brasileira de Letras. Um dia encontrei uma colega, brilhante estudante, que 
havia feito um trabalho curricular extraordinário para a cadeira daquele professor, e 
ela me contou que o dito cujo havia colocado o seu trabalho em um dos seus livros 
como se fosse dele.

Para William S. Plumer – “Nenhuma iniquidade da terra é mais comum do que o 
engano em suas várias formas.” Nós somos uma fraude do pecado. O ser humano 
falseia nas mínimas coisas, por isso, a Bíblia é enfática:  maldito é o homem que confia 
em si.

A honestidade não está vinculada à quantidade, mas ao caráter.
Se eu apanho pouco ou muito, sem o consentimento do dono, eu sou deso-

nesto. Quando deixo de dar o troco de dez centavos ou sonego o imposto de mil-
hares, usando truque e trambique, com recibos mentirosos, sou tão corrupto como 
os quadrilheiros do petrolão ou mensalão.

Jesus disse: Quem é fiel no pouco também é fiel no muito; e quem é injusto 
no pouco também é injusto no muito. Lucas 16:10. Um jovem estava sendo treinado 
para vir à presidência da empresa. Um dia, quando servia sua bandeja no refeitório 
da firma, teve a ideia de esconder um tablete de manteiga debaixo da folha de alface, 
de tal modo, que não fosse percebida pela pessoa do caixa. Aparentemente nada deu 
errado.

No outro dia ele foi chamado ao gabinete do presidente, que atenciosamente 
o comunicou da sua pretenção de torná-lo presidente da empresa. Os olhos daquele 
moço brilharam e ele ficou entusiamadíssimo com a possibilidade. Então, o pres-
idente concluiu: infelizmente, ontem, quando você preparava a sua bandeja, no re-
feitório, você colocou o tablete de manteiga debaixo da folha de alface, mas eu es-
tava logo atrás e vi tudo e vi o seu caráter, pois quem não é fiel no pouco, não é fiel 
no muito.

A história do jovem que escorregou no tablete de manteiga, não é tão in-
comum assim. A diferença é que, em muitos casos, não somos surpreendidos. A 
desonestidade é  adâmica e endêmica, mas, nem sempre é percebida.

Mendigos, o espírito da cruz tem a ver com a nossa verdadeira identidade. 
Não é o que pensam de mim e nem o que tento demonstrar, mas apenas o que sou 
mediante a obra de Cristo, isto é, não eu, mas Cristo.

Do velho mendigo do vale estreito,

ESCOLA DE PROFETAS
No dia 13/09 iniciou-se o Módulo 3 - O am-
biente histórico do Antigo e Novo Testa-
mento com o Prof Wander. As aulas conti-
nuam quinzenais, sempre as 4as feiras das 
20:30 às 22 horas, visite nossa página no 
facebook: Escola de Profetas Pibl.Informa-
ções com Lia (43) 99667-9795.



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Valdir Flora Barba

MINHA DÍVIDA, MINHA VIDA

Eles lhes emprestarão dinheiro, mas vocês não emprestarão a eles. 
Eles serão a cabeça, e vocês serão a cauda. 

Deuteronômio 28:44.
Neste texto Deus estava instruindo a Moisés so-

bre como o povo de Israel devia agir na Canaã, a terra 
prometida. Deveriam evitar por completo se envolver 
em dívidas ou tomar emprestado, pois contraindo em-
préstimos seriam cauda, estariam sempre nas mãos do 
estranho, seriam escravos dos seus credores. O povo 
judeu resistiu em receber o Messias, mas podemos 
ter certeza que não fazer dívidas eles tomaram ao pé 
da letra e são hoje um povo próspero financeiramente. 

O fato é que a palavra de Deus continua sendo 
verdade e o sistema financeiro vigente, requerendo 
escravos que o sustente, levando pessoas às dívi-
das, vendendo ilusões, contentamento e entregan-
do aflição e destruição nos relacionamentos. Ben-
jamin Franklin afirmou sabiamente; “contrair dívidas é 
o mesmo que fazer dos outros donos de nossos atos”.

Muitos brasileiros vivem sob pressão das dívidas. 
Será que precisamos viver assim, tendo um Pai amo-
roso que prometeu no Salmo 23:1? O SENHOR é o meu 
pastor, nada me faltará.  Fomos instruídos a pensar 
que nunca teremos nada se não nos endividarmos. 
Viver como renascidos implica em receber a Metanóia 
(mudança de mente) em todos os setores de nossa vida, 
é a entrega plena de tudo o que somos e pensamos. 

Caminhando com pessoas endividadas perce-
bemos que muitos não entregam suas finanças ao 
Pai. Na soberba acham que podem viver conforme o 
que aprenderam fora do que a palavra de Deus instrui 
em mais de 2.000 textos sobre finanças. Que frutos 
colheremos pela desobediência? Devo ressaltar que 
alguns são tão equilibrados que conseguem viver 
com dividas controladas, mas o caso não é se dá cer-
to. Nosso comprometimento como filhos é obedecer 
mesmo que nossa CII(Caixa Idiota Instruída) citada por 
Haroldo Hill, recuse a clareza dos conselhos de Aba. 

Vamos agora tratar em como organizar nos-
sas finanças a luz da Bíblia elencando algumas ra-
zões por que nossas finanças estão desorganizadas.

Podemos estar gastando por desejo e não por 
necessidade. 

Observemos o texto de Tiago 4: 1- 3: De onde 
vêm as guerras e pelejas entre vós? Porventura não 
vêm disto, a saber, dos vossos deleites, que nos 
vossos membros guerreiam? Cobiçais, e nada ten-
des; matais, e sois invejosos, e nada podeis alcan-
çar; combateis e guerreais, e nada tendes, porque 
não pedis. Pedis, e não recebeis, porque pedis mal, 
para o gastardes em vossos deleites. Nossos dese-
jos nos levam a pensar que se não tivermos isto ou 

aquilo seremos infelizes ou não aceitos. Vem a cobi-
ça que e vira luta interna para atingir a concretização 
do sonho e logo depois pode se tornar um pesade-
lo. Lembra quando seu primo sonhou com um apar-
tamento novo que ia ficar pagando só durante 30 
anos e hoje viu que nem Rivotril o faz dormir em paz?  

Você vive de aparência e tem inveja dos outros.
Em provérbios 27: 4 está escrito: Cruel é o fu-

ror, e impetuosa é a ira; mas quem pode resistir à 
inveja?  Há uma quantidade enorme de pessoas que 
vivem invejando os outros e suas conquistas. Te-
nho pensado que a inveja nos leva a comprar o que 
não precisamos para que assim não nos sintamos 
diminuídos. Nas famílias se um parente adquiri al-
gum bem geralmente desencadeia um desejo ge-
ral de ter algo melhor ou semelhante nos outros. 
Temos muito medo de parecer aos outros que não 
podemos  ir a uma viagem com os amigos ou com-
prar um vestido novo para um casamento. Devi-
do a vergonha, não hesitamos em contrair dívidas.

Gasta mais do que ganha. 
Temos um texto bem apropriado para os que 

gastam sem necessidade descrito em Isaias 55:2a: 
Por que gastais o dinheiro naquilo que não é pão! 
E o produto do vosso trabalho naquilo que não 
pode satisfazer?  Quanto tempo dura o prazer de 
uma compra, especialmente quando não se tem di-
nheiro suficiente? Geralmente pessoas se endivi-
dam por excesso de supérfluos. Joelmir Betting dis-
se certa vez: “Quando há excesso de supérfluos falta 
para o que é necessário”. Quando gastamos mais do 
que ganhamos, vamos precisar de injetar mais di-
nheiro, geralmente apelando para os empréstimos.

Você acumula-se de dívidas.
 Observe os versículos de Abacuque 2: 6,7 e 9: 

Não levantarão, pois, todos estes contra ele uma 
parábola e um provérbio sarcástico contra ele? E 
se dirá: Ai daquele que multiplica o que não é seu! 
(Até quando?) e daquele que carrega sobre si dívi-
das! Porventura não se levantarão de repente os 
que te hão de morder(credores), e não desperta-
rão os que te farão tremer, e não lhes servirás tu 
de despojo? Ai daquele que, para a sua casa, ajun-
ta cobiçosamente bens mal adquiridos, para pôr o 
seu ninho no alto, a fim de se livrar do poder do mal!

 Lembre-se uma herança pode demorar ou nun-
ca vir, um dinheiro a receber pode nunca chegar, mas 

um boleto e um cobrador sempre chegam. Há mui-
to sofrimento para quem gasta mais do que ganha. 
Muitos vivem na ilusão que no mês que vem as coi-
sas vão melhorar, mas se sempre gastam mais do 
que ganham nunca as contas vão bater. O chamado 
crente tem um problema maior que o incrédulo , pois 
ele usa a Bíblia de forma equivocada e cita nos mo-
mento de aflição tudo posso naquele que me for-
talece.  Disse George Muller que foi usado por Deus 
para cuidar de mais de 2000 crianças sem pedir nada 
a ninguém, só ao Pai “Deus não é fiador de dívidas”.

Depois de levantar alguns motivos das nossas 
finanças estarem desorganizadas, veremos agora 
como sair das armadilhas do sistema “capetalista”:
• Pedir convicção a Deus que você não é hábil para 
cuidar das finanças.
• Pedir arrependimento por reclamar do salário, da 
esposa, do país e etc.
• Agradecer a Deus por estar sendo tratado.
• Pedir a Deus espírito de contentamento.

Sentar e calcular.
Leiamos o texto em Lucas 14:28 Pois qual de 

vós, querendo edificar uma torre, não se assenta 
primeiro a fazer as contas dos gastos, para ver se 
tem com que a acabar? É necessário sentar e cal-
cular através de anotações das entradas e saídas. 
Quando aconselhamos a anotar, geralmente seu 
primo pensa: Não preciso anotar, preciso sim de 
mais dinheiro! Se entrar mais dinheiro o rombo vai 
ser maior. Nossas lógicas aprendidas no sistema 
“capetalista” sempre recusam a sabedoria do Pai. É 
possível que depois de 3 meses de anotações pos-
samos chegar a conclusão descrita em Ageu 1:6 
Semeais muito, e recolheis pouco; comeis, porém 
não vos fartais; bebeis, porém não vos saciais; ves-
tis-vos, porém ninguém se aquece; e o que recebe 
salário, recebe-o num saco furado. O processo de 
equilibrar finanças leva em torno de 3 a 5 anos, Louis 
Frankenberg disse que “equilibrar finanças e mais difícil 
que fazer regime”. Parece que é para desanimar, não é?

Conscientizar a família sobre o “rombo”.
Em Amós 3:3 diz: Porventura andarão dois 

juntos, se não estiverem de acordo? É necessário 
que a família saiba da situação financeira que se 
encontra para poder trabalhar unida no processo 
de restauração. Há muito tempo acompanhei uma 
viúva que o marido escondia dela a situação finan-
ceira, coisa que ela veio a descobrir só depois do 
seu falecimento. Você pode imaginar o sofrimen-
to? Neste caso esta viúva precisou primeiro perdo-
ar o marido, por  encobrir a situação financeira da 
família. Hoje ela está feliz em ver como o Pai abriu 
caminhos no deserto para irrigar suas finanças.

Não comprar mais à prazo.
Vamos ler o texto de Deuteronômio 28:12: 

O Senhor abrirá o céu, o depósito do seu tesou-
ro, para enviar chuva à sua terra no devido tem-
po e para abençoar todo o trabalho das suas 
mãos. Vocês emprestarão a muitas nações, e de 
nenhuma tomarão emprestado. A ordenança di-
vina é não tomar emprestado, não comprar para 
pagar depois  e inicialmente fala que nossa vida 
será de prosperidade e não de penúria que ocor-
re quando não atentamos para a verdade da pala-
vra inerrante do Pai. Ainda em Mateus 22:29: Je-
sus, porém, respondendo, disse-lhes: Errais, não 
conhecendo as Escrituras, nem o poder de Deus.

Nosso erro é não conhecer ou conhecer e não 
colocar em pratica o que ouvimos da parte do ama-
do Senhor. Nossa falta de conhecimento nos torna 
presas fáceis do sistema que visa o endividamen-
to e uma vida futura na miséria. Muita gente se 
carrega de dívidas como forma de obter um patri-
mônio para a aposentadoria e na verdade inves-
tem em passivo não tendo renda para sustentar 
os bens que imaginavam ser o sustento na velhice.

Agora desejo falar para aqueles que não pos-
suem dividas, mas amam o dinheiro. Tenho pensa-
do que todos amam o dinheiro em um grau menor 
ou maior ou o que ele pode oferecer. O Senhor Jesus 
classificou o dinheiro como um deus, Mamom. Este 
deus precisa de súditos fiéis para mantê-los aprisio-
nados, incitando-os a amealhar a qualquer custo ou 
vivendo nababescamente para si mesmos. Alguns 
amantes dele dão até dizimo, outros não contribuem 
por julgar que a igreja não sabe administrar “seu 
dízimo”. Observe o que disse o Senhor Jesus sobre 
isto em Mateus 6:24: Ninguém pode servir a dois 
senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, 
ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não po-
deis servir a Deus e a Mamom. Ore pedindo revela-
ção para perceber se você serve ao dinheiro ou usa o 
dinheiro como forma de glorificar o Pai sem avareza.

O pensador brasileiro G. F. Paranaguá com mui-
ta sapiência afirmou: “se o problema é dinheiro preci-
samos saber qual é o problema real”. Nestes anos de 
consultorias observo que muito desequilíbrio finan-
ceiro advém de educação em lares com pais muito 
sovinas ou pobres demais, medo do futuro, baixa 
estima, invejas, cobiça e muitos casos de falta de co-
nhecer a Deus como um Pai amoroso e abençoador. 

Podemos descansar nos braços do Pai pois Ele de-
clara em Hebreus 13:5: Sejam vossos costumes sem 
avareza, contentando-vos com o que tendes; por-
que ele disse: Não te deixarei, nem te desampararei.
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